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Programa de Pós-Graduação: Mestrado e Doutorado em Administração (PPGA) 

Disciplina: Gestão e Economia da Inovação 

Professor(es):  João Batista Pamplona 

Carga horária: 60 horas Créditos: 20 créditos ( x ) Eletiva   (   ) Obrigatória  

 

Ementa:  
A disciplina aborda os conceitos e princípios fundamentais associados ao processo de inovação e seus efeitos sobre 
as organizações e a economia, com frequente aplicação ao caso brasileiro.  A disciplina procura demonstrar com o 
desempenho inovador bem-sucedido das empresas de um país é resultado da articulação das dimensões micro 
(organizações), meso (indústrias) e macro (sistema econômico). 

 

Objetivos:  
Habilitar os alunos para o entendimento de conceitos e princípios relacionados ao processo de inovação 
(tecnológica e não tecnológica); permitir que os alunos desenvolvam reflexão crítica acerca da inovação nas 
empresas como processo sistêmico; gerar autonomia para os alunos conceberem e executarem projetos de 
pesquisa na área de gestão/economia da inovação tecnológica. 

 

Conteúdo: 
1)   Teoria Econômica Da Inovação Tecnológica: Abordagem Evolucionista 
2)    Inovação E As Empresas 
3)    A Inovação Nas Empresas No Brasil (Base De Dados) 
4)    Tópico Especial: A Economia Digital  

 
 

Metodologia:   
Aulas expositivas, com leitura previa de textos para problematização do tema por parte dos alunos durante a 
exposição do professor. 

 

Avaliação:   
Participação nas discussões em sala; Trabalho (seminário); 
Atividade de interpretação de artigo.  
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